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Objetivo: analisar a música como recurso pedagógico para o alfabetismo em saúde bucal de escolares 
da educação infantil.  Método: estudo piloto, realizado junho de 2019, com crianças, entre 7 e 8 anos de 
idade, matriculadas em uma escola privada na cidade de Campina Grande, PB.  Compôs-se uma música 
com 10 palavras do Rapid Estimate of Adult Literacy in Dentistry, com aplicação posterior do instrumento 
no momento e 15 dias após, com aplicação também do registro de biofilme dentário, através de exame 
clínico intraoral. Resultados: participaram sete crianças em quatro momentos, e observou-se boa 
higiene oral nas duas avaliações clínicas, porém, identificou-se melhor resultado na leitura das 10 
palavras após a intervenção com a música, com diferença estatisticamente significativa (p=0,001). 
Conclusão: a música pode constituir-se um recurso importante no letramento funcional em saúde bucal 
de crianças em fase escolar e, possivelmente, mobilizar e conduzir operações mentais para uma atuação 
positiva em relação à saúde bucal. 
Descritores: Odontopediatria; Educação em saúde bucal; Música; Alfabetização.  
 
Objective: to analyze music as a pedagogical resource for literacy in oral health of children in 
Elementary School. Methods: this is a pilot study, carried out in June 2019, with children aged between 
7 and 8 years old, enrolled in a private school in the city of Campina Grande, in the state of Paraíba, 
Brazil. A song was composed with 10 words from the Rapid Estimate of Adult Literacy in Dentistry. This 
tool was subsequently used at the first meeting and 15 days later, and the dental biofilm record was 
applied, through intraoral clinical examination. Results: seven children participated in four meetings, 
and good oral hygiene was observed in the two clinical evaluations. However, a better result was found 
when reading the 10 words after the intervention with the song, with a statistically significant difference 
(p=0.001). Conclusion: music can be an important tool in the functional oral health literacy of school-
aged children, and possibly mobilize and conduct mental operations for a positive performance in 
relation to oral health. 
Descriptors: Pediatric dentistry; Health education, Dental; Music; Literacy. 
 
Objetivo: analizar la música como recurso pedagógico para la alfabetización en salud bucal en escolares 
de educación infantil.  Método: estudio piloto, realizado en junio de 2019, con niños de 7 a 8 años, 
matriculados en una escuela privada de la ciudad de Campina Grande, PB, Brasil.  Se compuso una 
canción con 10 palabras del Rapid Estimate of Adult Literacy in Dentistry, con aplicación posterior del 
instrumento en el momento y 15 días después, con aplicación también del registro de biofilm dental, 
mediante examen clínico intraoral. Resultados: participaron siete niños en cuatro momentos y se 
observó una mejor higiene oral en dos evaluaciones clínicas, además, se identificó un mejor resultado 
en la lectura de las 10 palabras después de la intervención con música, con una diferencia 
estadísticamente significativa (p=0,001). Conclusión: la música puede ser un recurso importante en la 
alfabetización funcional en salud bucal de los escolares, y posiblemente movilizar y conducir 
operaciones mentales para una actuación positiva en relación con la salud bucal. 
Descriptores: Odontologia pediátrica; Educación en salud dental; Música; Alfabetización.  
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INTRODUÇÃO 

musicalização infantil constitui importante instrumento no processo educacional. 

Desenvolve na criança a sensibilidade musical, concentração, coordenação motora, 

sociabilização, acuidade auditiva, o respeito a si próprio e ao grupo, destreza do 

raciocínio, disciplina pessoal, equilíbrio emocional, dentre outras qualidades que corroboram 

na formação individual e coletiva1. Geralmente, desencadeia uma diversidade de estímulos 

sensoriais e neurológicos, o que resulta numa sensação relaxante e de bem-estar no indivíduo 

que ouve, além de estimular a sistematização de informações, promovendo aprendizagens 

significativas2.  

Conforme citado no Referencial Teórico Nacional para a Educação Infantil (1998), a 

musicalização infantil é um importante vetor de conhecimento e, em muitos casos, suporte para 

atender a vários propósitos, como a formação de hábitos, atitudes, comportamentos e 

aprendizagem cognitiva, particularmente, no campo do raciocínio lógico, da memória, do 

espaço e do raciocínio abstrato2. 

Sabe-se que a informação é essencial para o crescimento e desenvolvimento dos 

indivíduos e que, além disso, as crianças são consideradas um grupo vulnerável à baixa 

alfabetização em saúde, logo, intervir neste lócus é relevante na busca de melhoria dos 

indicadores de saúde bucal e, consequentemente, da qualidade de vida das pessoas3.  

O processo de musicalização deve acontecer preferencialmente na escola - instituição 

responsável pela formação cultural da criança4. A escola tem o poder de aproveitar as 

influências da música para trabalhar as ações do cotidiano da criança de forma mais eficaz2. A 

escola, além de preparar a criança para o futuro, deve proporcionar alegria para o presente, e a 

música é um instrumento capaz de desempenhar esse papel5.  

A escola constitui uma forte aliada das políticas de saúde, uma vez que pode fortalecer 

conceitos e medidas preventivas de saúde6. Na odontologia, o alfabetismo em saúde bucal (ASB) 

vem chamando atenção dos gestores de saúde e pesquisadores, por impactar na prevalência de 

cárie dentária em crianças7. Neste sentido, a construção de recursos pedagógicos lúdicos, de 

baixo custo e de simples produção, como a música, pode mediar o processo de aprendizagem 

de escolares, gerando motivação para melhores condições de saúde bucal8. 

O ASB representa o grau pelo qual os indivíduos têm a capacidade de obter, processar, e 

compreender informações básicas sobre saúde bucal, prevenção, tratamento e serviços 

odontológicos9. Indivíduos com elevados escores de ASB apresentam melhor autopercepção da 

saúde bucal, melhor conduta de higiene bucal, buscam mais facilmente o serviço odontológico 

e apresentam melhor adesão aos tratamentos odontológicos3. 

A 
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Na evolução da odontologia preventiva-educativa, busca-se promover controle das 

doenças que acometem a cavidade bucal e, portanto, comprometem a saúde da população, e 

está vinculada à educação continuada e seus mecanismos10. Nesse contexto, já é possível 

observar atividades preventivas na odontologia com integração de experiências musicais, 

tendo em vista a capacidade de sensibilização e experimentação sensorial desse instrumento 

que tanto colabora no desenvolvimento motor do ser humano como na sua inclusão na 

sociedade11.  

No entanto, a sua aplicação como estratégia de educação em saúde bucal ainda é pouco 

estudada. Assim, este trabalho teve como objetivo analisar a música como recurso pedagógico 

para o alfabetismo em saúde bucal de escolares da educação infantil. 

 

MÉTODO 

Trata-se de um estudo piloto, cuja coleta de dados ocorreu em junho de 2019, no qual a 

música foi utilizada como método de intervenção. A amostra foi por conveniência, com crianças 

de 7 a 8 anos de idade, do 2º ano do ensino fundamental, de ambos os sexos, matriculadas em 

uma escola do setor privado, do município de Campina Grande - Paraíba.  

Utilizou-se o Rapid Estimate of Adult Literacy in Dentistry (BREALD-30) que representa 

um dos instrumentos utilizados para analisar os níveis de letramento funcional em saúde bucal, 

validado para a língua portuguesa do Brasil e constitui um instrumento rápido, simples, 

confiável e válido para adultos e adolescentes12. 

Foram excluídas crianças portadoras de deficiência auditiva e também aquelas que não 

estiveram presentes em todos os encontros. Todos os participantes, bem como seus 

responsáveis foram esclarecidos quanto à metodologia e atestaram anuência. A presente 

pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual da Paraíba 

(CAAE: 14470519.0.0000.5187. Nº de aprovação: 3.373524). 

A música aplicada no estudo foi composta por Lucas Barreto, Thayná Tavares e Hugo 

César. Foi desenvolvida com ritmo, harmonia e melodia, organizados de forma lúdica, e tem a 

duração de 2 minutos, sendo repetida quatro vezes em cada encontro. A sua composição incluiu 

dez palavras do instrumento BREALD-3012: escovar, açúcar, biofilme, dentição, gengiva, 

restauração, dentadura, enxaguatório, bruxismo e esmalte. A escolha das palavras foi em função 

de estarem presentes no cotidiano das crianças, por meio de propagandas, experiências 

vivenciadas nos consultórios odontológicos e/ou palestras escolares.  
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Música – A força do herói 

(Letra e Melodia – Lucas Barreto, Thayná Tavares e Hugo César) 
 

É hora de escovar dentadura 

Um X no espelho sorriso 

Vencemos o vilão do açúcar 

Minha dentição sem bruxismo 

 

Bochecha, espuma, enxágua 

A língua, o dente, a gengiva 

 

A força do herói é a escova na mão 

De tarde, de noite e de dia 

A força do herói é a escova na mão 

De orelha a orelha, sorria! 

 

Se tem um dentinho doente 

Uma restauração não se nega 

Se borrar o esmalte dos dentes 

Não dá pra pedir pra colega 

 

Em cena o enxaguatório 

Escudo contra o biofilme 

 

A força do herói é a escova na mão 

De tarde, de noite e de dia 

A força do herói é a escova na mão 

De orelha a orelha, sorria. 

 

 

Por meio do exame clínico intraoral, foi possível realizar a análise do biofilme dentário, 

para o qual foi utilizado o índice de biofilme visível, que classifica o biofilme como fino ou 

espesso13, considerando os seguintes escores: (0) sem biofilme dentário visível; (1) presença 

de biofilme fino anterior e posterior; (2) biofilme fino anterior e espesso posterior; (3) presença 

de biofilme espesso anterior e posterior.  O biofilme fino é identificado somente após secagem 

da superfície dental e o biofilme espesso é identificado facilmente com a superfície úmida, e 

encontra-se firmemente aderido à superfície dental. A análise foi feita com iluminação natural 

e com o auxílio da lanterna do celular. Para isso, o examinador fez o uso de gazes, espátula de 

madeira, além dos equipamentos de proteção individual.    

A aplicação parcial do instrumento BREALD-3012 foi realizada por um único pesquisador 

calibrado (E.T.B.N.) e com cada criança isoladamente. Durante essa atividade, o pesquisador 
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apresentava apenas as 10 palavras que foram selecionadas para a elaboração da música de 

forma sequencial. As crianças foram instruídas a informar caso não conseguissem ler alguma 

palavra, nesse caso, a próxima seria apresentada. 

As atividades com a música e a análise do biofilme dentário foram realizadas pelo mesmo 

pesquisador, que contou com um auxiliar para registro dos dados.  

Para avaliação do efeito da intervenção na leitura das palavras selecionadas do BREALD- 

30, utilizou-se o teste estatístico não paramétrico de McNemar para dados pareados com um 

nível de significância de 5% (p<0,05). A análise foi conduzida no software SPSS Statistics (SPSS 

for Windows, versão 22.0; IBM Inc., Armonk, NY, EUA). 

 

RESULTADOS 

Participaram sete crianças, em quatro encontros, conforme Tabela 1, sendo quatro do 

sexo masculino e três do sexo feminino, com idade entre 7 e 8 anos, todas da cor parda. 
 

Tabela 1. Atividades realizadas nos encontros com crianças do ensino fundamental. Campina 

Grande/PB, 2019. 

Encontro Dia  Atividade 

1 0 
Exame clínico intraoral; 

• Aplicação parcial do instrumento BREALD-30; 
• Apresentação e aprendizagem da música. 

2 6 • Apresentação e aprendizagem da música. 
3 8 • Apresentação e aprendizagem da música. 

4 15 
• Exame clínico intraoral; 
• Aplicação parcial do instrumento BREALD-30. 

 

A maioria apresentou boa higiene oral nas duas leituras realizadas (inicial e final), 

caracterizada pela ausência de biofilme visível ou presença de biofilme fino. Apenas uma 

criança apresentou biofilme espesso na análise inicial (Tabela 2). 
 

Tabela 2. Escores do biofilme dentário, antes e após a intervenção com a música com crianças 

do ensino fundamental. Campina Grande/PB, 2019. 

Scores Antes da intervenção 15 dias após a 
intervenção 

(0) Sem biofilme dentário visível 1 3 
(1) Presença de biofilme fino anterior e posterior 5 4 
(2) Biofilme fino anterior e espesso posterior 1 0 
(3) Biofilme espesso anterior e posterior 0 0 

 

Observou-se melhor resultado na leitura das palavras após a intervenção com a música, 

com diferença estatisticamente significativa (p=0,001) (Tabela 3). 
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Tabela 3. Resultados relacionados à leitura das 10 palavras do BREALD- 30, antes e após a 

intervenção com a música em crianças do ensino fundamental. Campina Grande/PB, 2019. 

  DEPOIS 

ANTES 
  Não n(%) Sim n(%) 

Não n(%) 17(44,7) 21(55,3) 
Sim n(%) 4 (12,5) 28(87,5) 

 

DISCUSSÃO 

 Comportamentos relacionados ao estilo de vida, como hábitos alimentares, má 

qualidade do sono, uso de substâncias indevidas, bem como baixa frequência da prática de 

atividade física estão se tornando cada vez mais prevalentes, principalmente em populações de 

baixo nível socioeconômico em comparação a grupos mais favorecidos socioeconomicamente, 

resultando em uma maior propensão às complicações de saúde, demonstrados pelo aumento 

contínuo de doenças não transmissíveis (DCNT)14.  

Para enfrentar essas crescentes desigualdades em saúde, foram recomendadas 

iniciativas direcionadas à promoção da saúde e educação em saúde. A infância e a adolescência 

têm sido identificadas como os períodos em que a ações de promoção da saúde possam ter 

impacto duradouro, pois os conhecimentos, valores e comportamentos em saúde que são 

desenvolvidos durante esta fase da vida são muitas vezes absorvidos e perduram até à idade 

adulta15. 

Assim, espera-se uma maior eficácia das atividades de promoção da saúde durante a 

primeira infância, em comparação a outros grupos etários. Dessa forma, além da família, as 

instituições de saúde, cuidadores e também os profissionais inseridos nelas desempenham 

papel importante na busca de um nível adequado de alfabetização em saúde e comportamento 

saudável16-17.  

A música sempre integrou a sociedade humana e, no passado recente, a investigação 

acerca da percepção e do processamento deste instrumento tem sido alvo de pesquisas para a 

compreensão do cérebro humano. A percepção da música, bem como o processamento da 

linguagem, envolve uma rede hierarquicamente organizada e a ativação de áreas cerebrais 

corticais e subcorticais que governam a percepção auditiva, o processamento semântico e 

ainda, habilidades envolvendo a atenção, memória e emoção18-19. As intervenções baseadas em 

música têm se mostrado eficazes na melhoria das funções neurocognitivas, incluindo atenção, 

funções executivas e memória em várias condições clínicas9,20. 

  A música como instrumento de aprendizagem é um meio facilitador de conhecimento e 

pode ser utilizada em escolas de educação infantil. Além de gerar emoção, a música exerce papel 

fundamental na cognição e pode ser inserida em qualquer ambiente educacional20. Ao estudar 
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o efeito da música no sistema cognitivo infantil, observa-se que, quando a criança escuta uma 

música com atenção e concentração, os estímulos cerebrais são intensos3. 

O papel da música na educação infantil não consiste apenas em uma questão lúdica, mas 

sua potência afetiva, sua importância como ferramenta facilitadora no processo de 

aprendizagem, capaz de tornar os elementos educacionais, como a escola, as aulas e as 

atividades, mais alegres e receptivas.  

Para que a utilização da música seja proveitosa, é interessante explorar cada um dos 

elementos musicais, os quais possibilitam trabalhar aspectos da formação individual do ser 

humano, como: ritmo, que induz ao movimento corporal; melodia, que estimula a afetividade e 

a harmonia que, por sua vez, contribui para a afirmação ou para a restauração da ordem mental 

no homem22.  

A música “A força do herói” foi composta, e foi possível observar: interesse, empolgação, 

envolvimento das crianças durante as passagens da música, que ao encerrar as quatro 

repetições do encontro, sempre pediam para repetir mais uma vez. A musicalidade e a repetição 

musical durante as atividades escolares despertam mais interesse e concentração das 

crianças23.  

O processo de alfabetização é uma das fases mais marcantes do aprendizado das 

crianças, tendo em vista que consiste no primeiro passo para o conhecimento de si mesmo, da 

sociedade em que estão inseridas e viabiliza a conquista de espaço na dinâmica social, o que 

demanda um alto nível de concentração23. Esses aspectos nortearam a escolha do grupo etário 

e fase escolar das crianças, assim como da música como elemento facilitador para introdução 

da alfabetização em saúde bucal. 

A partir do processo de alfabetização infantil, inicia-se o período da vida em que os 

indivíduos desenvolvem uma maior capacidade de ter disciplina e, por outro lado, também 

demonstram maior desinteresse em questões que não são capazes de estimular sua 

concentração, dessa forma, fazem-se necessários instrumentos que despertem a atenção, tal 

como a música23.  

As atividades musicais estimulam a memorização, a resolução de tarefas espaciais, a 

capacidade de atenção, a operação de categorização e o raciocínio24. A utilização da linguagem 

musical facilitou os processos de ensino-aprendizagem, visto que nos efeitos da intervenção 

musical em dois momentos diferentes, foram observados resultados significativamente 

melhores após a intervenção.  
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As atividades musicais permitem a elaboração de metodologias alternativas, auxiliam 

em todas as fases e etapas do processo de ensino-aprendizagem, ou seja, apresenta-se como 

instrumental metodológico e pedagógico de relevância21. 

Os métodos artísticos são cada vez mais empregados na terapêutica e inclusão do 

indivíduo na sociedade e no condicionamento do mesmo para os tratamentos odontológicos25. 

Neste estudo, observou-se que a intervenção musical se apresentou como um instrumento 

facilitador no processo de fonação e compreensão de palavras através do BREALD-3010. 

O instrumento BREALD-30 é considerado eficaz, rápido, simples e confiável para avaliar 

o alfabetismo em saúde bucal12. Observou-se que houve um melhor desempenho na leitura das 

10 palavras selecionadas do instrumento após a intervenção musical.  

A saúde bucal das crianças brasileiras ainda é considerada um problema de saúde 

pública, cujos fatores associados estão vinculados aos contextos socioeconômico, 

comportamental e cultural26. Também, o alfabetismo em saúde bucal dos pais tem impacto na 

saúde bucal dos filhos27. 

Uma investigação com 120 crianças identificou redução no índice de placa dentária após 

a utilização de escova musical28. O comprometimento da higiene bucal em crianças pode estar 

relacionado a diversos fatores, como: a falta de incentivo dos pais e responsáveis, deficiência 

na assistência de serviços de saúde, falta de colaboração da criança durante os atendimentos 

odontológicos necessários e a falta de informação sobre as orientações de higienização 

bucal27,29.  

As informações básicas sobre a manutenção da saúde bucal e sua importância se fazem 

necessárias. Essas informações podem ser transmitidas por variados meios. A música, em 

especial, tem se mostrado um instrumento capaz de causar emoções, motivações, além de 

estimular a memória, direcionar pensamentos e reduzir a ansiedade30.  

 

CONCLUSÃO 

A música pode representar um instrumento facilitador no alfabetismo em saúde bucal 

de crianças na fase escolar, possivelmente, com reflexos positivos nos cuidados de higiene 

bucal.  

Como limitação o número de crianças pesquisadas, a condição de higiene oral delas e 

possivelmente o fato de ser uma instituição privada impediu variações que não permite amplas 

generalizações, fato ao qual leva à sugestão de pesquisas com maior número de participantes e 

em vários tipos de instituições escolares. 
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Por sua vez, este estudo mostrou a relevância da música no espaço educacional da 

criança, com o intuito de melhorar os cuidados com a saúde oral de forma lúdica, assim como, 

enfatizou o ambiente escolar como um forte aliado para trabalhar a educação em saúde. 
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